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Jovens na escola:16-24 anos

PISA + TIMSS + Estatísticas Regionais

66% abaixo dos MPL (competitividade) 

África Subsariana: 94%

MENA: 68%

América Latina: 65%

Europa e América do Norte: 25%

S. Gust, E. Hanushek & L. Woessmann (2022). NBER WP, Fig. A4  http://www.nber.org/papers/w30566 
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O problema da qualidade é decisivo: 

Se todas as crianças atingissem os MPL, a renda mundial poderia aumentar em 700 triliões de dólares

Ganhos de melhoria da qualidade básica = 2 x Ganhos de inclusão geral na escola 





1. A educação não vai bem…

2. O que fizeram os países de sucesso – o caso de Portugal

3. Como a educação profissional nos pode ajudar



• Um exemplo de estudos recentes 

• PISA 2018 foi o maior ILSA até hoje

• Acesso livre

ILSA – International Large Scale
Assessment Studies

2. Fatores de sucesso



Que fazer? Que se pode concluir das 
comparações internacionais?

Os bons exemplos mostram atenção ao 
currículo e à avaliação

Resultados mostram que competências 
melhoram quando o currículo está 
estruturado e baseado em conhecimento

Singapura, Estónia… Finlândia, Portugal
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Avaliação e exames

Avaliação formativa e sumativa são um sistema

Bergbauer et al. (2021): a introdução de provas 
e exames externos estandardizados melhora 
os países, sobretudo os com mais dificuldades

Phelps (2012): Entre 2010 e 2005, 245 estudos 
mostram impacto positivo da avaliação externa. 
Aumento de frequência melhora o impacto, 
exames melhoram impacto

Portugal: a introdução dos exames foi seguida 
por notas mais altas do PISA; 
a retirada baixou os resultados
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vague competences again…
2016 - 2020
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Percentagem de high- vs low-performers

PISA – Portugal

2009 2011 2015 2018

Science:  High-performers 4.2 4.5 7.4 5.6
Low-performers 16.5 19.0 17.4 20.2

Maths:     High-performers 9.6 10.6 11.4 11.6
Low-performers 23.7 24.9 23.8 23.3

Reading: High-performers 4.8 5.8 7.5 7.3
Low-performers 17.6 18.8 17.2 19.6

High performers > 4;  Low Performers < Level 2 

2006-2015
Mais ambição curricular
Metas mais precisas
Mais avaliação

2016-2019
Menos ambição curricular
Metas desvalorizadas
Maior flexibilidade curricular
Menos avaliaçãoTIMSS 4th Grade Math - Portugal

2011 2015 2019

High Performers 8 12 9

Low Performers 20 18 26
High performers = level 4; Low Performers ≤ Level 1 
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Currículo e avaliação, mas mais…

Um currículo 
exigente

Centrado nos 
temas essenciais

Metas 
estruturadas, 
progressivas e 
pormenorizadas

Avaliação 
frequente

Anos 4, 6, 9, 12 

Comparação das 
avaliações 
internas e 
externas

Programa de 
combate ao 
insucesso

Intervenção 
atempada

Horas especiais

Agrupamentos 
temporários

Autonomia 
escolar

Créditos às 
escolas para 
apoiar alunos 
com dificuldades

Incentivos 
baseados no 
progresso

Conhecimento 
na base 

Avaliação como 
incentivo

Avaliação de 
resultados =

= liberdade de 
processos

Alternativas 
fazem todos 

progredir

Caminhos 
alternativos

Vocacionais 

Duas vias 
vocacionais

Colaboração das 
empresas desde 
o  início

Todos podem 
atingir níveis 

razoáveis
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VET ajuda a reduzir a evasão escolar

3. Que VET queremos?



Mas então é uma via de segunda?

Que tal fazer dois VET ?

Como são as vias profissionalizantes noutros países?

?? ?? ??

3. Que VET queremos?

Source: OECD Education at a Glance; 
Singapore number from The Phoenix: Vocational Education and Training in Singapore



3. Que VET queremos? Nem tudo são rosas…



3. Que VET queremos?

ligação à indústria desde o início ↔ formação geral (   ̴ competências )

melhorar a formação de base  ↔ aprendizagem ao longo da vida

permeabilidade ↔  ̴ alçapão 



O Programa Ser Pro 
promove a colaboração 
entre escolas e 
empresas, para o 
desenvolvimento do ensino 
profissional.

A ESCOLA tem frequentemente dificuldades 
em identificar as áreas de formação de 
maior relevância e de envolver as empresas 
e outros parceiros na formação técnica.

A EMPRESA conhece as suas limitações de 
recrutamento, mas muitas vezes não 
consegue encontrar os interlocutores certos 
no sistema educativo.

O MUNICÍPIO sente a falta de soluções 
eficazes para a criação de emprego mais 
qualificado que contribua para o 
desenvolvimento económico da sua região



@CratoNuno www.nunocrato.org

Obrigado!
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